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J 32.Ss ESTATISTICAS PARA O PLANEJJLMENTOGERÂL 

A .Ls exigencias de estatísticas variam diretamente em 

funço da participaço do goVrno no processo ecomico. 1k 

grande virtude do nerado é, asua capacidade de trànsí'oruar 

decises isoladas de individuos, atuando com base eu informa 
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to, eontudo, o amplamente reconhecido qe os mercados no fw n.  

O1.au de maneira ideal no contexto do subdesenvolvimento e 

que e, intervenço pblj9a 3osencial. Mas esta intervenço, 

para ser efetiva, deve ser guiada e dirig±da pelo conhecimen 

to das ôomplexiciades e interrelaçes do processo econmicoe 

Infelizmente, enquanto a necessidade de inforuaçVes 

tende a variar eu razo inversa ao nível da renda, tal nO 

corre com a quantidade e qualidade dessa infornaço Assim, o 

presente Plano Nacional de Estatísticas Bsioas 
, 

especi-

aluente benvindo, e mesmo essencial. Ëste estudo aborda seus 

principais aspectos do ponto de vista das necessidades cio pia 
nejacior geral ;  quese sintetizam na elaboraço de séries de 

contas nacionais precisas e atualizadas. Sendo tais sries 
uediçes derivadassua qualidade depõnder õ.s séries prim 
rias a serem coletadas. Assim, apesar do grande esfrço da 
Pundaço Getiiio Vargas, a falta de dados dispon ~veis tornou. 

as sries agregadas imprecisas, atrasadas e incompletas. Por 
estas razes ;  foralzar-seo, a seguir, as atuais doficin-

cias das contas bem como iridicaçes para adequaço das s-
ries bsicas a una metodologia diferente. 

O planejador prebisa das contas nacionais, por trs 
6ticas distintas: da prouço, da despesa e da distribuiço# 

isses utodos alternativos de ciculo Íorneeu n'o suente a 
possibilidade de testar os dacios,nas taubm constitu em info 
naço igualmente importante e'.distinta, referente aos agrega 

dos econuicos. Para anlise da disponibilidade de recursos 

na econoa, o planejador preciaa conhecer os padrVes de co 
sumo e de poupança privada; 1

para avaliaço da alocaçode  r 
cursos, deve ter conhecimento detalhado çia evoluço setorial; 

para interpretar o comportamento do sistema, deve aooupanhar 
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deve acompanhar a estrutura de distribuiço de renda. Contu-

do, as atuais contas nacionais esto completas smente em sua 

composiço pela ót ,ica da reuuneraço de fat6res; e apenas n 

na forma que agrega tda arencla rural. Asoutras contas so 

apresentadas apesar de no serem deduzidas independentemente. 

Assim, o consumo privado e o investimento privado so obtidos 

rsiç1uaeu. No lado da produço, os valores adicionados pa 

ra nstria e serviços  constituem somas de pagamentos po a 

t6res e no una medida direta de produço bruta menos consumo 

internediric; 
Outra dificuldade reside no método de determinaço do 

produto reaL Para o planejaclor, as grandezas reais so fre-

q{lentenente mais importantes do que as medidas em cruzeíroscor  

rentes. O vnoulo entre as duas é um deflator que pode, ento, 

servir como um indicador de inflaço no sentido mais agregado. 
As contas brasileiras estimam o produto real diretamente e de 

dazem o deflator como de forma residual. O índice do produto 

real é uma agregaço em cadeia de subndices setoriais,os quai$ 

so, por sua vez, agr9gaçes  de proclutosindividuais, com pon 

deraçes determinadas pelo valor adicionado do ano anteriort 

sses setores principais so: agricultura, indistria, eomr-
õio, transporte e cOnUnicaÇes,  govrno,  serviços  e aluguis. 

Assim, podemos escrever o índice deproduto realnun ano, como 
sendo igual a 

X.t • 	Wjt_2 Xjt_1 . ... . 100 

onde 	I. 	o índice do produto real no ano t 

a proporço do valor adicionado do setor 1 no 
ano t_1 

o índice de quantidade do setor 1 no ano t 
relativo ao ano t_1 

(x) A partir de 1962, contudo, . falta de dados tornou neces-
srja a comhinaço de vrios setores de serviços eu um se. 
tor teroÁrio inico, baseado numa ponderaço fixa 1962 - 
- 1966. Agricultura, indstria e serviços, assim agrega 
dos, continuaram a ser ponderados numa base anual. 
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Do19 tipos de corientrios podem ser feitos sabre es-
ta metodologia. O primeiro é tcnieo, P-se-relaclonã com a 
Utilizaço de um ~ndiee eu cadeia. Sua principal va!tageu 

a facilidade de incluso de novos produtos, já que smente a 

comparaço entre Canos adjacentes requerida; alm disso, o 

Sistema de ponderaçes rveis compensa tendenclosidades as-

sociadas com a utilizaço de ponderaçes fixas de anos miei 

ais da srie ou de anos mais recentes Todavia essas van 

tagens tu um custo. Em primeiro lugar há a dificuldade de 
inerpretaço. Se bem que dois anos adjacentes sejam campa-
rveis porque so idniioamente ponderados, todos os outros 

nno o suo. L taxa, cio crescimento inica dada pelo índice em 

oeda é , portanto, una medida de certa forma arbitrria. P0 

deria ser mais vantaoo r uma série de taxas de crescime 

to, todas baseadas em esquemas de ponderao couparveis. Ds 

ta forma, a 4,axa de cresimento, em orzeros de 1949,  seria 

difere.n - e da srie a preços de 1953  ou  1959,  e as diferenças 

poderiam ser interpretadas como eonseqünias de mudanças es 

ritrai. 

Um segundo problema tcniõo surge do fato de que os 
dados englobam fiutuaçes c ~clicas4 Se boas colheitas, por 

exemplo, resultam em preços relativos mais baixos, o ~ndice 

em adeia exagera a taza de crescimento. 

(xx) Quando os preços tm correlaço negativa com quantida-
des, ponderaçes de anos iniciais da srie produziro 
taxas clQ acréscimo riais altas do que ponderaç'es  de a-
nos mais recentes. 
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Esemplificando: 

Anol Âno2 Âno3 
Produço Preço Produçgo Preço Produço Preço 

x 	100 2 160 1,5 100 2 

y 	40 6 30 8 40 6 
z 	70 4 100 3 70 4 

Valor ... 720 	780 	720 
indico 
(Laspeyres 
base no anol) 

100 	125 	100 
índice 
(em cadeia)100 	125 	109 

001 
O índice em cadeia resulta num crescimento de 9 por cento 

entre o primeiro e o terceiro ano, embora os níveis de prôduço 

sejam idntioos. A exp1icaço desa anom.1ia é a eorre1aço ne 
gati.v4 entre preço e quantidade entre o segundo e o terceiro a-

nos, e o uso dos preços do segundo ano para calcular a taxa do 

acrscimo. O resultado, ento, ilustra a tendenciosidade inevi 
tve1 das comparaçes de um ano com outro, que nenhuff-encadea 
mentc pode encobrir. Ao contrrio, quando no hC«í nenhuma ten-

dncia substancial nos preços relativos num período dado, e por 

tanto nenhuma grande diferença nas ponderaçes de anos iniciais 

ou mais recentes da srie,um índice em cadeia introduz uma ten 
dncia i1usria devida a variçes cíclicas. 

Isso, talvez, auxilie a explicar como um índice de quanti 
dade de base fixa de 1955,  para agricultura, produz uma taxa de 
crescimento muito mais baixa para o período 1960-66 do que o com 
ponento agrícola  do índice do produto reai O primeiro mdi-
caurua taxa cuulativa de crësciinento de menos de 9  por cento,o 
ltimo, de quasé 30 por cento, 2ss4s taxas sgo bem distintas em 
suas implicaçes. Da mesma forma, a uti1izaço de ponderaçes 
fixas paraa os índices de quantidade de produço por aUbgrupos 

industriais (1es pr6prios índices em cadeia), resulta numa ta-

xa anual de cresciment.o industrial de 8.4 por cento, entre 1955 
4 . 	 ... 
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e 1964, em lugar dos 944 por cento das contas nacionais. 

AS coisequncias do modo de poncieraço utilizado, assim, 
podem er significativas. Apesar das vantagens do índice em 
cadeia no passado, quando_a íntroduço de novos produtos e a nao 
irrogulridade, de dados/permitiam outra escolha, essas vanta-

gens so menos evidentes para o futuro. 	i6m do mais, para o 

planejador, as pr6prias diferenças nas taxas de crescimento 

calculadas usando bases diferentes proporcionam informaço va 

liosa sabre variaçes nos preços relativos. O plano nacional 

de esta.tística deve, assim, fornecer índices setoriais de pro 
duço com bases fixas - sendo conveniente mais de um ano bj*e 

. 	 ser usados no calculo de ~ndices de produtos re- 
ais mais agregados. 

A16m dos problemas de ponderaço acima descritos, o 

dice do produto real atual apresenta dificuldades ainda mais 
s6rias. O conceito de produtô real para agricultura e inds - 

tria 6 bastante claro, nas o meSmO nõ ocorre em re1aço a ser 
viços. Apenas quanto a certos serviços selecionados tem-se u-
ma medida objetiva cio produto --or exemplo: cheques compen-
sados, transaçes comerciais, etc. . Lpoes.11Lv1  dor 
b 	eddaficasbafs como consultas m6dicas, alunos 

formados, etc., surgindo,por6m, a dificuldade de avaliar as va 

riaçes de qualidade. Ainda mais prob1emtica 6 a estimativa 
do produto gerado por empregados do govrno ou pelos serviços 

dom6sticos. A metodologia atual contorna estes problemas pela 
uti1izaço de uma taxa de crescimento constante, determinada  pé 

emprego entre 1940 e 1950 (2,4% no caso do setor 
governmental e 3,0 % para os serviços). Assim, para uma parce 
la de produto réal representando cerca de. 20 por cento do total, 

apresenta-se uma taxa reduzida fixa de crescimento deterninada 
pela experiência hist6rica e com pouca relevância paxa o presen 

te. A funço de produço implícita nessa t6cnica 6 singular. 

(x) Os índices de quantidade de Laspeyres para extraço vege-
tal, pecuria, e culturas principais do Instituto Brasileiro de 

Estatística fõram ponderados pelas proporçes no valõr adiciona 
do de 1956 (j6 que 1955 no era disponve1). 
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A produtividade m6dia do trabalho declina a uma taxa que resulta 

da diferença entre a elevada taxa real de expanso do 	çrgo 
a taxa arbitrria predeterminad para o crescimento do produto. 

Nestas condiçes o produto marginal do trabalho é nulo, 	semre 

ue o ritmo de crescimento da força de trabalho.realm.ente ocupa-

da excede a taxa de crescimento do produto. Isto é , para quase 

todos os anos nas duas ultimas d.cadas, a produtividade marginal 
do trabalho foi zero. 

compreens ~vel que num contexto em que a absorç 5.o de mo-
-de obra pelo setor cio serviços pode simplesmënte representar sub-
emprgo a medida convencional do serviços -- valor do produto es 

tiraado a partir do valor dos insumos possa no ser apropriada. 

Entretanto, as Oontas Nacionais em cruzeiros correntes, adotam co 

no medida do produto os serviços, as remuneraçes pagas pelo se-
tor. 

Aqui, cntu reside à contradiço fundaretal entre os 
todos adotados para a deterinaço do produto real, de um lado, e 
a renda nacional em cruzeiros correntes,do outro. Para haver con 

sistncia com o produto real, conforme presentemente definido, u-

ma grande parte dos salrjo•s pagos pelo govrno, a das remunera - 

çes dos fatores do setor serviços, devem ser tratados como trans 

ferncias; vale dizer, remuneraçes que no trü contrapartida em 

produço de bens ou prestaço de serviços. Outra alternativa se 

ria redefinir o indice de produto real. No há nenhuma raza piau 

svel em acoitar a taxa arbitrÇria atualmente empregada neste n-
dice e de rejeitar a contabilizaço dos pagamentos de fat8res o 
servados. A no ser que uma demonstraço convincente possa ser fel 
ta de que a produtividade ma±ginal.seja zero, no período conside-
rado, parece prefer.~vel utilizar o método convencional de avalia-
ço do produto real, j que as baixas rendas da mode-obra absor 
vida no setor servem para indicar p grau de subemprego existente. 

Por estas razes, convm, numa primeira etapa, limitar os 

índices do produto real prpriauente dito a setores onde exIsta 
produto homogneo. Para a maioria dos serviços, o melhor seria a' 
utIlizaço de uni índico dos insuinos, cuja construço já represen-
taria um passo importante. Deve-se notar que este proõediraento 

eliminaria acoutradiço imp1í.ita ua metodologia atual e permitI 

7 
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ria ti 0161 consistente de produto real. O efeito aproxi-

udÕ seria de aumentar sensivelmente a taxa de crescimento gb 
bal entre .1949  e  1959:  de 5,6 	a 6 16. 

II 

Se bem que esta modificaço possa tornar mais preciso o 
índice de produto real, faz-se necessrio ainda uma viso dor9 
duto pela ótica de despesa, pelas razes já referidas anterior 

mente. Oaberia pois examinar os dados básicos propostos pelo 

Plano Nacional de Estatística para verificar sua adequaço aes 
tiinativa dos componentes de gasto global: de consumo-privado e 

p1bJ.ioo.-ttvi.mento..fjxo em estoqu privado e piblico - e o 
lume de irnportaç'es e exportaçes. tara cada um d1es dever-

-se-e determinar independentemente um índice de preços, preferi 

ve].mente com a ponderaço do ano corrente, para deduzir-se a 

desejadas séries de produto em jireços 

Os dados referentes a exportaçes e importaçes atualmen-
te disponíveis satisfazem tdas essas condiçes.  As inÍ'ormaçes 
em cruzeiros so prontamentõ acessíveis, e a eiaboraço dos ín-. 

dices de quantidade correspondentes no apresenta Foblema.  30  
tes foram calculados duranie alguns anos pelo .BGEVXX)s  s-
ries do consumo e de investimento pib1icos so da mesma maneira 

exequíveis, desde que o programa de statísijioas bsicas exija 

receitas e despesas em todos os níveis governamentais, apropria-
damente classificadas. Um esfrço especial terá de ser 	feito 
para evitar-se atraso, pois os resultados do setor piblico ge-
ralmente aparecem depois de considervel lapso de tempo. Mesmo 
assim, necessitam, com freq1nia, aos níveis estaduais e 
cais, da aplicaço das proporçes oramentrias de consumo 	e 
investimento nas despesas totais, por nto se dispor de dispn - 

.dio efetivo. É talvez supgrfluo acrescentar que um conhecimen- 

o rp1do e detalhado das contas governamentais é especialmente 
desejvel porque represenba um dos instrumoitos-.ohave do plane-
jador. Portanto, parece no ser suficiente pretender -- como 
faz o Piano -- apenas a coleta de dados anuais. Para alguns 

(xx). Oomo é sabjdurna srie de valores correntes e descrita 
como o produto de um índioe de quantidade de Laspeyres e 
um ~idice de preços de Paasôhe. 

(xxx) Deve-se observar que os índices de quantidade da Conjun-
tura Econmica so menos satisfatrios, porquanto so cal 
culados com uma amostra menor e eu base n6vel. Assim, 
nas estimativas de despesas reais do Piano Trienal os 
dies do IBGE substituem os da Conjuntura usados nas e-
,tiativas similares da PGV. 
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estados e municípios tiaiS imporbafltes, que x'epresentaa parce-

la prepoderante da despesa, um prazo mais curto deveria øer 
possível. Uma vez que as receitas da Unio representam sue 

te croa de 50 por cento do total das receitas do Govrflo,to 

na-se patente a necessidade de assegurar a tempo ±mfornaçoS 
bre o resíduo. 

da a posibilidado do doterninr-se oO dispSoics oc 
rei4es, há necessidade de deflatores apropriados.No cado de 

consumo piblico, uma proporço considervel de dispndios •cons 
tituem pagamentos diretos de salrios e vencimentos. H pouca 

alternativa prtica quanto à sua deflaço por um índicede sa-
lrios, embora esta contenha duas possibiLdades de erro. Na 

medida em que os salários reais crescentes refletem um inaiorn 

vel da produtividade dentro do setor, à. taxa de crescimento do 

produto nacional estará subestimada. Por outro lado, se aS r 

muneraçes so, em proporço cada vez maior, transferncias de 

renda, mantendo a ficço de emprgo, o aumento da produção es-

tar correspondentemente exagerada. Para a compra de mercado-
rias, um índice ponderado de preços  apropriado --. tipo Paasche 
-- seria desejvel, mas poucos sistemas de oontas nacioais tm 
sido -to rigorosos. H, portanto, a possibilidade de usar po 
deraçes setoriais do consumo governamental a tabela de insumo-

-produto derivada dos dados do oenso de 1960. Os preços rele-

vantes poderiam ser obtidas de sries industriais bsicas, tal 

vez com margens de corerializaço diferenciadas por setor. 

O deflator de preços para investimento fixo de govrno e , 

da mesma forma, uma funço de sua oomposiço. Oonseq?ientemen-

te, o detalhamento da despesa, requerido para o setor pblioo, 

exige mais do que uma simples separaço eu despesas de custeio 
e de capital, sendo necessário especificar o tipo do dispêndio 

de capital, Dada a estrutura normal de gastos de setor pblico 
em investimento, o setor de oonstruço ter, pso ir.aportante,1t 

problema anlogo ao do setor de serviços deveer enfrentado--

--a necessidade de usar um índice de preços de insunos para de 

flacionar o produto--e a mesma tendenciosidade deorescente na 

ocorrência de variaço da produtividade.Apesar disso,um índios 
de preços apropriado para o setor de eonstruço pode ser dedu-
zido,. ponderando-se os salrios, pela proporço da f&lha sala-

rial no custo total, utilizao êste mesmo processo para os 

outros insuuos.T&da essa inforuaço bsica deve estar dispon ~-
vel;nesmo que alguns investimentos do govrno sejam contratados 



rã- 

- 

infornaç?&s necessrias go  sejan indicadas diretanente nas ema 
tas, 	pesquisa -- prograracia no Plano -- sobre as fir:'as •:e caris 

uço ceve peruitir que essa lacuna seja preenchida. Para a dc 
flaço do equipauento, a principal dificuldade ser o n ~vel do do 
talhe para peruitir a elaboraço cio un índice exato. Mesno cou 
categorias agregadas é inportaite distinguir as fontes do supri-
nento -- externa e internas -- o. fii:i de se obter un ~ndiee re-
presentativo. 

Ádi. cionaluente, exister aqui.siç'es ptbli cas de neroaciori 
as agr~colas que constituen variaço de estoques. 2sses prestai-
-se GI elab3raç áo de mii Il*nciice de voluzie físico ben corno o ciculo 
eu valores correntes, cio :Janeira a tornar fccil a obtenço as ccii 
tas nacionais tanto reais, cone nonínais. 0 que é iuportante 
assegurar que, as contas do Banco do Brasil, o de outros 6rgos 

goverrianentais responsveis, fornoçar as quantidades e valores re 
queridos. 

As 4uas grandes categorias restantes so as de consur.ao 
privado e investiuento X) 

Au1as so estinacias atualr:iente colho  re 
sduo e seu c1cula direto ropresentar. una das grandes realza-
ÇCS do nevo plano ostatstico. No h razo por que as sries 
bsicas progranadas no tornou isso pass ~vel, bastando para isso 
algunas ligeiras uodificaçc-s. 

O utodo nais conun, quanto ao COnSuno, o o de :edir 	o 
fluxo de nercadorias para o usurio. Os produtos a.grcolas podeu 
ser definidos cone produtos aliroritícios ou natria prina interne z.  
diria, sou dificulddeuaior, sondo os prineiros os que :intere 
san ao neclir-se o consuno. J que a naioria dos produtos agrÍco-
las pass por algun estagio dc processariento industrial, as estats 
ticas industriais correspondentes apresentan estinati.vas de produ 

ço. AdicionaL:iente, seria possível exigir una discriuinaço bru 
ta dos insuros agrícolas para a indistria, que senados ?ts exporta 
çoes priurias, fornecerian o total de uat6rias-privas agrícolas 

X. 	Os investinentos das euprsas nistas pcdero ser obtidos 
através do relatórios diretos e classificados separaciarierite, con 
forno considerado rio Plano das statsticas Bsicas. 

7 



e COLIO resíduo o consu:o aparente de produt D8 do setor. Se beu 
que una lista coripleta de insunos, do cinco eu cinco anos, se-
ja considerada pela Plana,uua class.ificaço anual LiS sitiples, 
e que servisse aos requisitas de una natriz agregada. de insuno-
-produto, seria cio extreno valor. 

roduco dc 'cena de consuno originrios do setor agr 
cola pode ser nida cou razovel prociso. No caso da indis 
tria, uLia clasfica.o dosagregada do produto nao o to fcil, 
sendo indisDensvcl,portanto, o conhecinonto cio destino do pro-

duto seja aos consunidores finais, soja a outras firras indus 

triais, soja ao setor conercial. J que infornaçes extensivas 
referentes ao Oourcio so consideradas pelo Plano eu base anu-
al, tal data lhauonto possibilitaria a elaboraço de un SistpLia 

estatístico interrelacionado, cou una variedade dc contraies i 

ternas, e sinu1tneauente una natriz agregada de transaçoes. Pa 

ra este prop5sito sugerese cano fonte suplerientar e/ou bsica 
as atuais s6ries do cstat~sticas fiscais. 

Para chegara produço dos bens ao seu consurlo final, re 
querso una estinativa para a nargen cio couercializaço e para a 
variaço de ostoques.ubas podou ser deduzidas de s6rics bcsioas 

a sercu coletadas, apenas ligeirar.ente noclificadas. Seria flocos 
srit a coleta cio dados do corrpras e vendas do estabelecinentos 
coreroiais c1assificas por grupo de produto e estoque iniciais 

e terr:1inaisber cone infornaçes amuares sabre a variaço de 

estoauos por estabolocinonto produtor. Isto peruito siuultnea-

:lento cou a dcteruinaço cio consuri.o a estii:cativa da acuraulaço 
cio estocuos. 

categoria final cio consuno bviauente 	a nais diÍ'cil 
de ser obtida, o representada pelos serviços. Isto é ,, eu parte, 
devido ?c sua heterogeneidade, pois abrange desde os vcri's ti-

pos de serviços pessoais até a1uguis. Una siuples coleta anual 

de dados, no conseguirá cobrir intoiranente as despesas, que sô 

nento podoro ser supridas ciecenalriente atravs dos Censos. Eu 

(x) Natese queo Censo Corercial e do Serviços de 1960, infe-
lizrente no publicou inforuaços s6bro custo de norcadorias co zi  
pradas, tornando., assiu, inpossívol o cc1culo das uargens de co 
uercializago. 
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grande parte, portanto, terse 	que depender de estinativa in- 
direta. Para serviços pessoais, por exenplo, isso sigrifica u-
sar prinoipalnente infornaçes sbro salrios pagos C 

-obra onpregada no setor, cano agora considerados no Plano. P 
ra os aluguis, isso irJplica nuLia conbinaço do fndioede alu- 

• guel e cio .aoradio s 	que, apesar de nao estarei sendo 
considerados atualnente, so exoquIveis. Inforraçes s&bre qun 
tidacie e qualidade das novas construçes podoro ser obtidas con 
base nos planos atuais , requerendo-se, ento, a deterninaço de 
UiT1 estoque cio construçes de una taxa de depreciaçb, 	ii quni - 
quer caso sora nocosscrio coletar inforiiaçes s6bre alugueis, pa 
ra elaborar o Índtce do custo cio vicia projetado.  Os serviços fi 
nanceiros conduzera a certas dificuldades ac1icionais,ãvidas ao 
contexto inflacionrio, sendo prtica oo:aun irput.r a diferença 
entre renda recebida de investinentos e juros pagos aos depositan 
tes, alguns dos quais so fanlias, cano custo dos serviços.  Nas 
quando os depositantes jc esto inplcita:Tente pagando por tais 
serviços una taxa de juros real negativa, parece nelhor distribu 
ir a carga adicional aos que tonan os eiprstinos representados 
CITI granci :iaioria ior enprsas. A i!erença 	entre consuno final 

oa e insunos interi:aedirios. Para decidir sbro a alocaço correta 
preciso conhecer o :ontante de saldos faniliares, que a coleta 

antecipada cio dados prevista no Plano no pretende incluir. Se 
ria conveniente, con Lnitiplas finalidades, exaloinar o critrio 
de pelo nonos una pesquisa cada dois anos, definindo a distribui 
ço dos e.tivos finanõeiros. 

Sen entrar cio :iaioros detalhes, é jÍÍ. evidente que a est 
nativa dc consui:io de serviços exigir tanto engenho corao taubu 
envolvera una coleta de lnforoiaçoes Lials extensiva do que a pia-
neja&. J que og dados so essenciais no sioente para o cicu 

das contas nacionais, nas tar:b6iTa para una anlise sria cio se 
tor de serviços, alguna prioridade deve ser dada ao esfrço na 
sua obtenço. 

Enbora a incluso do setor serviços traga alguroas difi-
culdades prticas, a alaboraçao dc deflatares de preços para O 

consuno no envolve problenas conceituais que jc no tenharo si-
do tratados, podendo-se passar agora diretanento ao clõulo do 
investiiaento privado. 
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s- s.6ric includas no Plano corpreender.a inforriaçes anuais s-
bre a foruaço cio capital fixo eu tecias as indistrias e eu esta 
beleiuentos ocuerciais e de serviços  transportes e coaunieaços, 
uas apenas cio cinco eu cinco anos para a agropecuria, e de dois 
eu dois anos para a indstria da pesca. Essas iitjmas exceçes 
lin±tau a capacidade de estivar o invostinento privado no-resi-

dencial tela 5tica do gasto. Enborá seja lDossívol esti:iar a pro 
duço cioustca de bens de capital e sua iuportaço, e, portanto,. 

o invostinento na indtstria o era outros setores, o ntodo no se 
aplica be:: . agricultura, pois faz-se una quantidade substancial 

de invstiunto sob a forna de reparo  e raclhorauento do solo, ir 
rigaço, e auraento dos rebanhos Das séries bsicas jc incluí 
das no Plano, nenhuna dessas infornaçes estaria f?ieiluente dis 

ponvol, cleondo uaor atcnço ser dada ao invostinonto agrícola. 

Por outro lado, parece que h elcuentos sufiojentes para 
estinar outro luportante couponento do invostir:ento privado: a 

constTuç o residencial. Se bo:a que no disponivol cone sona de 

despesas individuais, h(, polo nenos três ::toclos independentes 
de. deternin-lo. O prtaoiro, atavs do ~ndice cio rea licencia 
da raultiplicado por uu ilnclíce de valor; o segundo pela subtra-
ço do fluxo de :aateriais de construço daqueles usados no inves 
tiraento industrial, governanental e agrícola, a crescentancio a es 
te resíduo o valor adicionado :id.io por unidade de i:aterial; o 
terceiro, pela cleterninaço do volune de financianento para cons 
truço residencial, dispon ~vel era instituiçes financeiras. To-
dos os trs :atodos dependeu de novas sries do Plano de Estat ~s 
tiras Boicas. O prineiro depende de ~ndices nais representati-

vos de rea licenciada e de valor :adio, o segundo, da discrirai-
naço dos tipos de investinentos no residenciais por categoria, 
e :o terceiro, de una desagregaço dos enprstinos por institui-
çes financeiras. 

A foruaço total de capital fixo privado, assira obtida, 
ter de ser acrescida pela acunulaço de estoques. Alguns 	dos 

problenas que sero prov?tveluente encontrados •j forara nenciona- 

(x) Ser ncessrio bianente oalciar o fluxo de bens de ca-
pial, acrescido de urna r:argera de coucrcializago, para verificar 
os gastos totais eu investirrentos, 
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dos em cIiscuss'es anteriores sabre consuao. Um outro problet.ia 

adcional reside na ava1iaço consistente de estoques, seja a 

custos correntes, seja a custos hist5ricos. Numa situaço in-

flacionria, os dois sgo obvianente diferentes, e c'ada u exi-

gir ur4 trata monto distinto na preparaço das sries em cruzei 

ros , seja correntes , seja constantes. 

Resta a ieterminaço do deflator. O método j foi con 

siderado na discussgo do investimento governamental. neces- 
J. srio sjz'1ente enfatizar as vantagens de ciculo direto em vez 

cio cleulo iupl ~cito que constitui a prtica atual. 

III 
sses comentrios tu considerado a relaço entre osla 

dos bsicos a serem coletados e seu so na elaboraça cio esti-

mativas de contas nacionais em trrias reais e nonetros. Re-

suindo, as sugestoes ijaIs gerais poderiam ser as seguintes. 

maior esfrço na doterminaço do produto nacional pelas 6ticas 

da despesa e cia produço; determinaço do produto real taVtO 

pela cIeflaço de despesas correntes quanto pelos ~ndices de pro 

duto físieo; substituiço dos ~ndices em cadeia por ndicosde 
base fixa; red&iniço do conceito de serviços  reais. Essas 

modificaçes exigem, por sua vez, uma série de emendas detalh 
das nas séries bsicas a serem ooletadas. 

Mas é antes talvez o ntodo de abordar a questo, 	do 

que as variaçes específicas resultantes que deveriam receber 

maior atenço. O que, aparentenente,aconteoeu com o Plano Es-
tatíotico, foi a avaliaço independente da conveniência de cer 
tas s6ries bsicas e outras estatísticas derivadas, sem inter-
ligaço suficiente entre as mesmas. Enquanto as sries bsicas 

t&i evidentemente uri certo intersse intrínseco, e a necessida 

dõ delas para a construço de estatísticas derivadas que as r 

veste de considervel importância. A seqüncia l6gica, portan 
to, £ partir das estatísticas derivadas endireço aos dadosb 
sicos, com vistas a melhorar os atualmente existentes e acres-
centar os que se façam necessrios. O que foi feito de um no-

do rpidoe pecsionista , para as despesas das contas nado 

nais deve ser, bviaiente, mais aprofundado e estendido tanto 

?. renda como as contas de produço, aoS vrios índices de pre- 
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ços, aos balanços financeiros, etc. 	No é claro no momento,por 

exemplo, como o P.ano prevê a ampliaço da oomposiço dos 	ndi- 

ces de preços; assim comoo há indiaqo de nenhuma nova série 
bsica ou a1teraço de base de anOstragem 

o pouco há evidência de que suf.ciente atenço 	tenha 
siclo dispensada ?. manipulaço estatistica das sries derivadas, 
uma vez obtidas. H, por exemplo, a necessidade de eliminar fa-
t6res sazonais de duraço menor deque um ano, como por exemplo 
no nlice de produço industrial, no índice cio custo de vida, no 
índie de preços por atacado, etc. Se bem que medidas de polti 
ca econ&nica já atenuem essas bem conhecidas regularidades, como 
no caoda maior expanso dos meios de pagamento era dezembro, do 
crescimento mais lento da produço industrial em janeiro e feve-
reiro, ètc., seria importante que êste fenmeno se :r1et.sse 
mais objetivamente nos índices. 

Êste documento aproveita o ensejo da realizaço da 	1 
OONPEST para levantar alguns pontos que julga de extrema relev 
cia para a reforraulaço das Estatísticas Msicas no Brasil, pro-
p]ior desta conferênci.a. Na verdade, todos os participan 
tes e.sto cientes, no sente da necessidade de ampliar a info 
uaço estatística disponível, mas tamb6ra de melhorar sua q .ualicia 
de nas vrias reas-problema existentes; todos esto desejosos 
de rcluzir a grande dup1icaço de esforços e de aumentara coor- 

2  denao entre a coleta primria de dados e a oonstruço das es ta  

títoas dei'ivad.os. Mesmo com a efetivaço de todos sses melho 
rainentos inclispensveis que resultariam em una base estatística 
adequada, no devemos nos iludir com as conseqflncias as info 
maçes representam condiço necessia mas no suficiente paraia 
planejamento econ6raico mais eficiente. 


